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PREFÁCIO

			Jamais imaginei que uma visão aos cinco anos de idade tivesse tanta força para se tornar meu grande sonho, e estaria disposto a enfrentar qualquer um e passar por qualquer coisa para realizá-lo.

			Ao escrever esse livro, eu precisei reviver tudo o que passei em minha vida e não imaginava o quanto seria difícil relembrar isso. Deparei-me com um turbilhão de sentimentos, emoções, vitórias e derrotas, aonde minha história partiu do zero absoluto, do improvável até o impossível. 

			Demorou muito tempo para que eu entendesse que minha história nunca foi sobre esporte e sim sobre as inúmeras estratégias que usei desde os cinco anos de idade para realizar sonhos que já nasceram com no máximo 1% de chance de serem realizados.

			Essa trajetória foi motivada e alimentada por um grande sonho, apesar de todos me afirmarem que seria impossível realizá-lo, e tudo o que fizesse seria uma verdadeira perda de tempo. Por várias vezes eu tive que parar de escrever este livro, porque as lágrimas realmente atrapalhavam. Não entendia por que aceitei passar por tantas situações humilhantes e improváveis.

			Enquanto eu escrevia minha história, eu descobri que nada em minha vida deu ou daria certo enquanto não estivesse no caminho que hoje entendo que nasci predestinado a viver. Na minha visão, eu não pensava em como as coisas iriam acontecer, simplesmente lutava seguindo em frente sem olhar para trás. A cada passo que dava era um novo aprendizado e a cada aprendizado um novo caminho se formava a minha frente e foi assim que caminhei!

			Desta vez como narrador da minha história, vou mostrar toda trajetória desta jornada, aonde uma semente a partir do momento que é plantada, um dia, não importa o tempo que demore e mesmo que não imaginemos como, ela se tornará uma árvore!

			Não existe sorte e sim criar estratégias para buscar as oportunidades!

		


		
			
A VISÃO

			Tudo começou aos cinco anos de idade quando morava no interior de São Paulo em uma cidade chamada Itapetininga. Eu era uma criança com muita energia como a grande maioria. Eu ficava por horas sentado no quintal de casa vendo as estrelas na esperança de ver uma Estrela Cadente para fazer um pedido. Minha avó Nina, que tinha vindo morar em nossa casa há pouco tempo, havia me contado que quando eu visse uma Estrela Cadente, eu poderia fazer um pedido, e ele se realizaria. Eu realmente acreditava nisso. Cada vez que eu conseguia ver uma Estrela Cadente, eu ficava muito feliz e imediatamente fazia meus pedidos. Sempre pedia as mesmas coisas: “Eu queria ir para o espaço e também queria ver a neve”. Todas as vezes eu pedia as mesmas coisas e fazia esses pedidos sempre que via uma Estrela Cadente.

			 Em um dia qualquer, eu estava com minha avó Nina na cozinha de casa enquanto ela fazia seus famosos e deliciosos bolinhos de chuva, quando resolvi sentar no chão da porta da cozinha para esperar e comecei a olhar para o céu. Enquanto ela falava comigo, senti uma sensação inexplicável que não sei como colocar em palavras, e de repente comecei a olhar para o céu de maneira fixa como se soubesse que veria alguma coisa extraordinária. Nesse momento, levantei-me e olhei para as estrelas procurando desesperadamente por algo que não sabia o que era, mas sentia que estava prestes a acontecer. Minha avó me chamou algumas vezes para comer seus bolinhos, mas eu fiquei paralisado olhando e olhando, quando de repente tive uma visão, que parecia que estava vivendo uma cena de um filme. Eu vi tão claramente que fico emocionado todas as vezes que lembro dessa cena, porque até hoje não entendo como isso pôde acontecer. Jamais entendi o que realmente aconteceu naquele dia e muito menos conseguiria dar uma explicação para o poder que essa visão teria em minha vida dali para frente. 

			Vi-me como um adulto entrando sozinho em uma espécie de campo, aonde eu caminhava lentamente até o centro. Estava um pouco escuro, a imagem era turva e o mais estranho de tudo é que não havia nenhum som. À medida que me aproximava do centro desse campo, a imagem ia ficando mais nítida e limpa, e um som suave crescia. Ao chegar ao centro desse campo, algo mágico aconteceu, parei e vi claramente muitas pessoas me aplaudindo de pé na arquibancada e gritando meu nome: “Paulo, Paulo, Paulo...” Havia muitas pessoas nessa arquibancada, e o som delas gritando e me aplaudindo estava tão alto, que conseguia sentir que tudo aquilo era muito real. Eu realmente vivi aquele momento, não sei explicar como, mas vivi. Eu não fazia a menor ideia do que estava acontecendo ali. 

			Essa visão me trouxe uma sensação tão forte e tão intensa, que ao mesmo tempo eu não a compreendia. Sabia que tudo aquilo era bom demais, e aquela cena ficou gravada na minha cabeça. Daquele momento em diante, não consegui mais parar de pensar naquela visão e na sensação mágica que vivi naquele campo. Passei todos os dias pensando naquilo o tempo todo e dali para frente todas as vezes que me sentei no quintal de casa para tentar ver uma Estrela Cadente, eu só queria pedir que essa visão acontecesse. Eu comecei a ir todos os dias para o quintal me sentar e esperar pela tão mágica Estrela Cadente. Quando o tempo ficava chuvoso ou o céu ficava nublado, eu tinha a sensação de que estava perdendo a chance de ver minha estrela. Fiz isso repetidamente, dia após dia, quando finalmente consegui ver a minha mágica Estrela Cadente. Imediatamente pedi a Ela que minha visão se realizasse. Naquele momento, não conseguia mais pedir para ir ao espaço ou ver a neve, porque agora só queria estar no meio daquele campo com todas aquelas pessoas me aplaudindo e gritando meu nome. Eu passava o tempo todo pensando em minha visão e só queria viver aquilo, sem me preocupar com qualquer outra coisa.

			Após alguns dias pensativo, eu comecei a imaginar como seria aquele momento, mas é claro que na minha cabeça de cinco anos de idade, era tudo uma grande fantasia e só sentia aquela sensação gostosa de que tudo daria certo e que iria conseguir. A euforia diminuiu um pouco e eu precisei agir. Foi quando criei minha primeira estratégia das muitas que teria que criar para realizar essa visão que já se tornava o grande sonho de minha vida.

			Minha primeira estratégia foi querer praticar todos os esportes que conhecia, pois havia entendido que primeiro eu teria que me tornar um atleta profissional e somente após isso iria conseguir entrar naquele campo. Comecei a falar para minha avó que me ajudasse a convencer meus pais a me deixarem jogar na escolinha de futebol do clube. Primeiro pedi que falasse com minha mãe e através dela eu tentaria convencer meu pai. Ele não gostava muito da minha ideia de ser atleta, pois acreditava que somente estudando eu seria alguém na vida. Disse a meus pais que eu gostaria de praticar algum esporte e que queria muito que eles me colocassem na escolinha de futebol do clube, porque muitos amigos da escola me chamaram para jogar com eles. Eu precisava falar de um jeito que convencesse eles a me deixar jogar com meus amigos, e foi assim que comecei a usar as minhas estratégias para convencer meus pais, treinadores e quem precisasse para que pudesse aumentar minhas chances para alcançar meu mais novo sonho de me tornar um atleta profissional.

			Após esse dia, minha visão inexplicavelmente se tornou um sonho tão forte que iria me perseguir por toda minha vida. Eu já havia entendido que para realizar esse sonho, primeiro eu teria que me tornar um atleta profissional e como poderia fazer isso aos cinco anos de idade e sem ter ideia do que era um atleta profissional?

			A ideia de me tornar um atleta profissional trazia um brilho no olhar, e toda vez que pensava naquilo, eu sentia uma sensação muito boa de que estava no caminho certo para realizar minha visão, e isso me deixava muito feliz. Era algo muito forte e poderoso que crescia dentro de mim. Eu sentia que havia nascido para viver aquela visão, e meu coração desejava aquilo mais do que qualquer coisa, algo que agora sonhava profundamente, dia após dia. 

			Com cinco anos de idade, eu descobri exatamente onde queria estar, apesar de não ter nenhuma ideia do que precisaria fazer ou qual caminho deveria seguir para chegar lá. E o sonho de ir ao espaço e de ver a neve poderia realmente esperar, porque a única coisa que importava era de me tornar um atleta profissional e após isso, a visão que tive, aonde entrava sozinho naquele campo sendo ovacionado por milhares de torcedores, passava a ser a maior realização e feito que poderia viver em minha vida. Resumindo, eu precisava realizar um sonho para que outro sonho maior pudesse ser realizado. Minha trajetória não seria nada fácil a partir dos meus cinco anos.

			Com minha estratégia definida, comecei a ir ao clube da cidade nos finais de semana e praticamente todos os dias no período de férias. Participava de todos os esportes que conhecia e o meu favorito era o futebol, pois acreditava ser o caminho para viver minha visão. Minha posição era lateral direito, mas após um tempo, resolvi jogar no gol, apesar de não ter altura para um goleiro. Achava que era uma posição que dependia mais de mim do que dos outros e precisava encontrar alguma posição que pudesse aparecer mais do que as outras crianças para que alguém me descobrisse. 

			Desde muito cedo eu descobri que não era uma criança com talento para o esporte e ficava sempre abaixo da média, comparado aos meus amigos da escola e do clube. Eu buscava no esporte uma oportunidade de me destacar, por esse motivo resolvi jogar no gol e queria algo que dependesse somente de mim para que eu pudesse sobressair. Além do futebol, jogava vôlei, basquete, futebol de salão, praticava atletismo, natação e qualquer esporte que tivesse disponível no clube. Eu precisava descobrir logo qual era o esporte que iria me levar aquele lugar tão incrível que vivenciei naquele dia quando olhava para as estrelas. A cada dia que ia ao clube para praticar esses esportes, eu sentia que ficava mais perto de encontrar meu caminho e realizar meu sonho. Como eu sabia que não tinha talento para os esportes, minhas chances de me destacar eram mínimas. No esporte, eu sempre fui um garoto médio quando o assunto era habilidade, mas tinha algumas boas características que compensavam um pouco como garra, raça, coragem e muita estratégia, realmente muita estratégia!

			O tempo foi passando, e meu sonho curiosamente só crescia, e cada vez mais experto e forte, sentia que um novo caminho estava chegando. Não sei explicar como, apenas sentia isso. Desde criança, sempre fui muito intenso e muito dedicado em tudo o que fazia quando o assunto era esporte, mas não tinha paciência para fazer nada que tivesse que ficar sentado ou parado. Tinha muita dificuldade de estudar, pois a minha energia era alta demais. Enquanto estudava, minha cabeça voava longe, e meu sonho sempre estava à frente de tudo. Isso agora fazia parte do meu dia a dia, e o mais curioso é que esse sonho nasceu de uma visão que tive aos cinco anos de idade, e me apaixonei pelo que vi mesmo não sabendo o que era e decidi no mesmo instante que iria dedicar minha vida para viver aquele momento.

			Estava muito claro o que queria viver e como seria esse momento em que meu sonho seria realizado, só não imaginava como e nem quando isso iria acontecer. Como qualquer criança, sonhava muito, mas a partir daquele momento tudo o que fazia agora estava ligado a esse sonho. Quando brincava, imaginava-me vivendo esse momento tão esperado. Eu criava competições com meus amigos que moravam perto de casa, e nessas competições, eu gastava todo o dinheiro da mesada que meu pai me dava para comprar medalhas para os campeões e vice-campeões, mesmo que competissem apenas eu e mais um ou dois amigos sempre mais novos para me tornar o campeão, ganhando uma das medalhas. No momento em que colocava a medalha no peito, eu fechava os olhos e imaginava a cena das pessoas me aplaudindo e gritando meu nome. Eu sempre dava um jeito de viver o momento que queria mesmo que fosse na minha imaginação. Aliás, minha imaginação não tinha limite, e talvez isso tenha sido a estrutura que me fez ser tão persistente e determinado. 

			Eu ia ao clube praticamente todos os finais de semana e praticava todos os esportes que conseguia, mas sempre concentrava o maior tempo no futebol, porque desconfiava que pudesse ser ali que tudo aconteceria.

			Lembro-me de quando estava na escola aos seis anos de idade. No terceiro ou quarto dia de aula, minha mãe foi chamada para conversar com a professora. Assim que acabou a aula, minha mãe chegou à escola, e começaram a conversar. Eu fiquei brincando por perto tentando escutar a conversa delas, e a professora dizia que meu maior problema era que eu vivia no “mundo da lua”.

			Realmente não conseguia parar de pensar em meu sonho e era muito difícil conseguir prestar atenção na aula. Imagine uma criança de seis anos sonhando em viver a possibilidade de se tornar um jogador profissional e tudo isso alimentado por uma visão incrível.

			Foram cinco anos no futebol, e nada acontecia. Já começava a ficar impaciente e precisava pensar em algo diferente, pois como não era talentoso, não conseguia me destacar em nenhum dos esportes e começava a desconfiar que houvesse algo de estranho acontecendo. Comecei a pensar que havia algo errado comigo e me questionava por que tive essa visão que não poderia realizar? Isso foi algo muito difícil de entender, mas sabia que jamais iria desistir.

		


		
			
TENTATIVA FRUSTRADA

			Aos dez anos de idade, eu precisei criar outras estratégias para tentar encontrar meu caminho. Foi quando comecei a pesquisar por outros esportes e descobri que havia um clube na cidade que tinha uma equipe de treinamento de atletismo. A partir desse momento já comecei a buscar informações do que precisava para fazer parte dessa equipe. Após algum tempo tentando convencer meus pais a entrar nessa equipe, finalmente consegui que me deixassem participar, e logo corri ao clube para me inscrever. Eu estava de antenas ligadas para qualquer oportunidade que aparecesse e quem sabe pudesse encontrar o esporte que tanto buscava. No dia seguinte já estava treinando com os atletas juvenis de quatorze e dezesseis anos de idade, até porque atletismo não era um esporte muito procurado pelas crianças mais novas.

			Treinei corrida de 100 metros, maratona, arremesso de peso, salto em distância e até salto em altura, mesmo com os meus 1,5 metros de altura. Fiquei vários meses no atletismo tentando encontrar alguma categoria que me destacasse. Para facilitar o entendimento da minha falta de talento, vou falar um pouco da minha experiência na corrida de 100 metros. Por sentir que era muito rápido, comecei a investir nos 100 metros e logo no meu primeiro torneio, que aconteceu no clube, acreditei que finalmente havia encontrado meu caminho. Ao disputar a minha primeira corrida oficial, a qual havia muita gente assistindo e tinha até arquibancada, fiz meu aquecimento e fui para minha posição na pista. Assim que deram a largada, saí correndo como um raio na frente de todos, e, no meio do percurso, fui ultrapassado por um dos corredores. Quando nos aproximamos da linha de chegada, eu estava quase ultrapassando ele, mas percebi que não iria conseguir, até que resolvi dar um peixinho para chegar em primeiro. Consegui ultrapassá-lo no ar e caí no chão, me ralando todo e levantando uma grande poeira. O único problema foi que eu caí antes da linha de chegada, e os corredores foram me ultrapassando, um a um ,e todos riram muito pela minha desastrosa tentativa de vencer.Ao me levantar, vi o treinador balançando a cabeça negativamente e, no dia seguinte, fui expulso da equipe. 

			Eu me esforçava muito, mas não conseguia sentir que seria ali que deveria investir meu sonho. Depois de muitas tentativas, percebi que o tempo estava passando e precisava encontrar meu caminho logo, pois aos dez anos eu sentia, de alguma forma, que não tinha muito futuro nas oportunidades que estava buscando e estava ficando cada vez mais difícil me tornar um atleta profissional. Nesse momento, eu começava a ficar frustrado com essa dificuldade de encontrar meu caminho, vendo o tempo passar muito rápido, e ser um jogador profissional estava cada vez mais distante. No futebol eu era apenas esforçado, mas via alguns amigos extremamente habilidosos, e alguns deles até passaram em testes em grandes times como Corinthians, São Paulo, Palmeiras e um time profissional que havia em uma cidade vizinha. Tudo me mostrava que ali seria difícil, mas eu não sabia como avaliar tudo aquilo que vivia naquela idade. Eu percebia que os pais dos meus colegas criavam as estratégias e planos para que seus filhos se tornassem atletas profissionais, enquanto meus pais nunca assistiram meus treinos ou jogos. Meus pais entendiam que apenas através dos estudos seria possível alguém ter futuro e que esporte era coisa de vagabundo. Escutava isso desde muito cedo.

			Acabei perdendo muito tempo tentando, e desistir era algo que não suportava fazer, apesar de ser obrigado a desistir quando percebia que não estava evoluindo como deveria, porque tudo aquilo era muito importante para mim. A cada esporte que desistia quando entendia que não estava no caminho certo, uma sensação de derrota e de tempo perdido se criava em minha cabeça, e isso era terrível para mim, pois alimentava a ideia de que todos estavam certos sobre ser um atleta profissional. O maior problema que tive que lidar era o fato de não ser uma criança habilidosa no esporte, e isso era muito frustrante. Era difícil lidar com algo que desejava muito e não tinha talento para realizar, o que me deixava muito confuso.

			Aos dez anos de idade aproximadamente, eu fui ao cinema e assisti ao primeiro filme do Super-Homem. Nesse filme, ele disse uma frase que sempre estava presente em minha vida: “Querer é poder”. E logo em seguida ele disse: “Para cima e avante!”. E saiu voando. Eu fiquei impressionado com aquela frase: “Querer é poder”, e a partir daquele dia eu realmente acreditava naquilo. Após assistir ao filme, ao chegar a casa, eu amarrei uma capa no pescoço, subi no telhado da garagem de casa e saí gritando e correndo: “Querer é poder” e “Para cima e avante!”, e é claro que não saí voando e ainda me esborrachei no chão do jardim, caindo sobre as plantas e árvores que havia lá. Cortei-me inteiro e me machuquei um bocado, pensei que tinha que acreditar mais no que desejava e por isso essa informação marcou tanto, mas não consegui tentar de novo, porque fiquei de castigo um bom tempo. Logo cedo, descobri que não dependia apenas de querer e poder, porque além de acreditar muito no que desejada, eu também precisava trabalhar muito duro para realizar o que queria. Essa foi a primeira lição que tive, e a vida me ensinaria muito mais ainda, aliás, mais do que poderia imaginar.

			O tempo passava e todas minhas investidas foram frustradas e nada de encontrar meu caminho. Aos onze e doze anos de idade, resolvi me dedicar ao futebol de salão e jogava no gol e ao mesmo tempo comecei a treinar handebol também como goleiro. Fiz essa escolha pensando que não tinha altura para ser um goleiro de campo e decidi mudar a estratégia para ver se conseguia me encontrar. Acreditava que se jogasse em um gol menor, eu iria aumentar as minhas chances de sucesso e busquei esses dois esportes em uma tentativa desesperada, já percebendo que meu tempo estava acabando. Foram quase dois anos treinando e jogando torneios regionais. Eu jogava bem no gol, porque não tinha medo de tomar uma bolada ou me machucar, e meus objetivos iam além da maioria dos outros garotos, o que me ajudava muito, mas nada disso era suficiente para me destacar. No fundo eu sentia e sabia que não era bom em nenhum esporte, mas por algum motivo eu acreditava que mesmo assim deveria continuar tentando.

			Nesse mesmo tempo, eu continuei praticando outros esportes no clube nos finais de semana e mesmo achando que não estava no caminho certo, eu continuava tentando no futebol de campo. Na escola eu fazia parte do time de vôlei, futebol de salão, basquete e qualquer outro esporte que pudesse participar.

			O tempo estava passando rápido demais, e ao final dos meus treze anos de idade e há dias de fazer quatorze anos, eu acreditava que aquela visão estava cada vez mais perto de ser revelada ao mesmo tempo que as minhas chances de encontrar meu caminho estavam praticamente esgotadas, e isso me deixava muito preocupado. Nessa idade eu já sentia e entendia de que nada que havia feito até ali era a coisa certa. Eu sabia que todas as tentativas que não deram em nada e que tomaram boa parte de meu tempo já se tornavam um grande problema para me tornar um atleta profissional. Mas também entendia que todas aquelas tentativas frustradas na busca de encontrar o esporte certo serviu para ir eliminando vários esportes da minha lista, sobrando poucas possibilidades. Como não sabia o que estava procurando, eliminar todos aqueles esportes durante todos aqueles anos me ajudou a perceber que estava muito perto de encontrá-lo, porque faltavam poucas opções agora.

			Em um daqueles finais de semana em que ia ao clube, em um sábado, lembro-me de que estava jogando um torneio de futebol no time do clube, em que era um dos goleiros do time principal, e naquele dia as coisas não deram muito certo em campo. Cometi uma falha tomando um gol que não deveria e fui extremamente criticado por todos do time. Chateado demais com meu desempenho e principalmente pelas duras críticas dos outros jogadores, saí do jogo irritadíssimo após ser substituído por um jogador da linha que nem goleiro era e fui dar uma volta pelo clube. Estava muito revoltado e chateado, pois tinha um temperamento muito forte e era extremamente competitivo. Além disso, era muito difícil lidar com esse tipo de frustração, porque ainda tinha alguma esperança em me destacar como goleiro.

		


		
			
FINALMENTE

			Esse sonho estava muito vivo em minha vida e simplesmente não conseguia parar de pensar nele. Percebia que as coisas não estavam fluindo como deveriam. Ao sair do jogo, arremessei minhas chuteiras em cima de uma árvore em um ato de desistência daquele esporte e saí andando pelo clube muitíssimo triste, pois parecia que meu sonho estava prestes a acabar. No caminho para o restaurante do clube, eu acabei passando pelas quadras de tênis que ficavam entre o campo e o restaurante. No momento que passei, havia dois jogadores fazendo uma partida de um torneio, acredito, e parei para assisti-los, pois havia algumas pessoas na arquibancada de madeira que tinha na quadra. Nesse momento alguma coisa me chamou muito a atenção, e um brilho em meu olhar acabava de nascer. Fiquei encantado com o que vi e percebi que nesse esporte as pessoas dependiam somente delas para vencer e não precisavam ser escolhidas como no futebol. Percebi que ali era a oportunidade que buscava desde os cinco anos de idade. É engraçado como o caminho certo nos dá uma sensação de paz, certeza, paixão, segurança e força. Essa sensação eu identifiquei como amor!

			Eu fiquei assistindo aquele jogo por um bom tempo e assim que acabou o jogo de futebol, vários garotos do meu time passaram próximo as quadras, indo para a piscina ou para o restaurante. Nesse momento um de meus amigos me viu, foi até mim e me perguntou: “O que está fazendo aí?” Imediatamente eu respondi: “Estou vendo esse jogo de tênis que é muito legal, porque só depende da gente para se destacar”.

			Meu amigo disse que sabia jogar e já havia feito várias aulas com o professor do clube. Imediatamente pedi a ele que me ensinasse a jogar para conhecer o esporte e ver como era. Combinamos de jogar tênis logo que acabasse aquele jogo que eu assistia. Ele foi buscar os equipamentos e um pouco depois ele voltou com duas raquetes e algumas bolinhas. Ao segurar a raquete pela primeira vez, eu senti que algo mágico havia acontecido, e naquele momento acabava de descobrir meu caminho e finalmente tinha uma direção, apesar de não ter mais tempo. Assim que começamos a jogar, percebi que era muito difícil, mas como dependia apenas de mim, eu poderia criar uma estratégia para aprender mais rápido. Assim que acabou nossa tentativa de bate-bola, eu estava simplesmente apaixonado por aquele esporte. Quando cheguei a casa, corri para falar para minha mãe que seria um jogador de tênis profissional, e ela não entendeu nada. Passei o final de semana todo tentando convencer minha mãe a me levar ao clube logo na segunda-feira para ver como eram as aulas de tênis.

			Convencê-la não foi nada fácil, pois ela não entendia o porquê da minha euforia, e tive que investir um bom tempo para convencê-la através da ajuda da minha avó Nina. Mais uma vez consegui vencê-la pelo cansaço e logo na segunda já fomos ao clube. Chegando lá, conversamos com o professor, e ela deixou que treinasse como experiência uma vez por semana. Eu queria duas vezes por semana, mas era um esporte caro, e ela não queria investir, porque acreditava que não iria dar continuidade. Na cabeça dos meus pais, eles acreditavam que eu não parava muito tempo nos esportes que escolhia, mas o que ela não sabia, é que todos os esportes que pratiquei eram apenas para encontrar o caminho para me tornar um atleta profissional e quando percebia que não tinha chances naquele esporte, eu era obrigado a desistir, começando imediatamente uma nova busca e assim foi por toda minha infância. Começaria a treinar a partir da semana seguinte. Feliz e empolgadíssimo, agora meu próximo passo seria convencer meus pais a me comprarem uma raquete. Meu presente de aniversário seria uma bicicleta BMX para bicicross, que estava preparada para minha próxima investida como profissional, mas diante desse acontecimento, pedi com todas minhas forças por uma raquete de tênis, abrindo mão da minha bicicleta que havia pedido desde o início do ano. Ninguém entendia o que estava acontecendo comigo, pois em um dia queria ser um profissional de atletismo, vôlei, basquete, futebol de salão, handebol, futebol de campo e no outro queria me tornar um tenista profissional. Com certeza acabava de escolher o caminho mais difícil de todas as possibilidades que tive, diante de todos os esportes que havia conhecido desde meus cinco anos de idade. No dia do meu aniversário, eu recebi o presente mais esperado e sonhado da minha vida, a minha primeira raquete de tênis! Eu a segurava em minhas mãos como se fosse um tesouro e parecia que ela brilhava de tão especial que era para mim. Eu não conseguia largar mais dela, e naquele dia dormi abraçado na raquete.

			Agora estava equipado e preparado, a chance de realizar meu sonho estava em minhas mãos agora e dependia apenas de meu esforço. Isso era algo que estava muito claro em minha mente e tinha uma nova certeza: “Agora eu serei um jogador de tênis profissional!” 

			Voltando ao início das aulas de tênis, eu fui ao clube e fiz uma aula teste para confirmar se finalmente havia encontrado meu caminho. No momento em que pisei na quadra com minha raquete na mão para iniciar o treino, senti algo mágico acontecendo e pensei: É aqui que tudo vai acontecer. Achei o tênis um esporte muito difícil, mas por depender apenas de mim, sabia que daria um jeito de aprender rápido, porque poderia treinar além dos horários que estaria fazendo aula, e foi exatamente isso que fiz. Assim que acabou a aula, minha mãe conversou com o professor e acertou uma aula por semana. Em seguida, já corri para bater bola no paredão que ficava ao lado das quadras. Achei interessante, porque tinha um lugar que era feito para que o tenista treinasse sozinho e achei aquilo o máximo, porque poderia treinar e recuperar o tempo perdido nos outros esportes.

			Já queria fazer outra aula na mesma semana, mas o professor falou que teria que esperar a próxima semana. Imediatamente corri até minha mãe e implorei chorando para que ela me deixasse treinar três vezes por semana. Estava diante da minha chance e não poderia esperar tanto. Disse para minha mãe que eu seria um jogador de tênis profissional e que precisava treinar muito para conseguir. Minha mãe riu naquele momento e disse: “Paulinho, Paulinho, você não tem jeito... Tudo bem, vou deixar você treinar, mas vou ter que dar um jeito de convencer seu pai que não está gostando nada dessa ideia”.

			Corri para avisar o professor que agora treinaria três vezes por semana. Simplesmente não acreditava que havia conseguido, e finalmente estava no caminho e poderia me tornar um jogador de tênis profissional. No dia seguinte já comecei meu treinamento, sentindo que estava no caminho certo, e agora tudo dependia de mim. 

			Após dois dias, finalmente voltei às quadras para meu segundo treino. Eu treinei como se tivesse um torneio na mesma semana e lembro-me do professor pedindo-me calma. Eu dizia que precisava aprender a jogar logo, porque eu queria ser um jogador de tênis profissional. Imediatamente ele deu gargalhadas e por um instante parou o treino. Não entendi se estava rindo de mim ou porque outras crianças também falavam aquilo para ele e achava engraçado tudo aquilo. Foi quando ele me disse: “Paulo, não tem como você ser um jogador profissional agora, porque você tinha que ter começado a jogar aos cinco anos de idade e não aos quatorze anos, agora infelizmente é impossível”. Imediatamente eu falei indignado: “Professor, não importa se comecei tarde, eu serei um tenista profissional”. Após essa curta conversa, é claro, ele riu novamente. 

			Assim que acabou o treino, eu fui bater bolas no paredão para treinar e fiquei horas por lá treinando sozinho. Tinha acabado de descobrir que teria que compensar o fato de estar começando tarde nesse esporte, porque em meu segundo treino já escutei o peso da palavra “impossível” e que para se tornar um tenista profissional teria que voltar no tempo e começar a jogar tênis aos cinco anos de idade, porque aos quatorze anos os garotos já jogavam em um alto nível e muitos já estavam na transição do juvenil para o profissional. Essa realidade com certeza não era a minha. Não liguei para isso, porque eu sabia que daria um jeito de voltar no tempo. Eu acabei encontrando meu caminho no esporte mais difícil de todos que conheci. 

			Nos dias que não treinava, eu ia para o clube bater bolas no paredão e também ficava assistindo ao treino dos garotos que treinavam na equipe competitiva que jogava os torneios paulista e brasileiro. Ficava olhando e sonhando em entrar naquela equipe, até porque eles treinavam duas horas todos os dias, enquanto eu treinava três horas por semana. Eu tinha toda certeza do mundo de que iria realizar meus sonhos naquele esporte.

			Após três ou quatro meses de aulas sozinho com o professor, eu começava a acreditar cada vez mais que poderia treinar na equipe de treinamento competitivo e que para mim, já era considerada a equipe dos sonhos. Sempre que acabava minha aula, eu esperava ansioso para assistir aos garotos treinando e se preparando para os torneios do campeonato paulista ou brasileiro. Eu sabia que só conseguiria evoluir rapidamente se treinasse uma boa quantidade de horas como eles. Nunca havia jogado um torneio, e isso era algo que estava muito longe da minha realidade, mas mesmo assim eu queria muito. 

			A cada dia que ia ao clube, eu tentava me aproximar um pouco mais da quadra da equipe dos sonhos. E fui me aproximando mais e mais, até entrar na quadra e assistir ao treino ao lado do professor. Em um desses dias em que assistia ao treino deles, ao lado do professor, perguntei se poderia treinar com eles e que queria muito treinar. O professor riu imediatamente mais uma vez dando gargalhadas e disse aos garotos: “Pessoal, o Paulo quer treinar na equipe de vocês.”. Todos riram muito, e naquele momento se iniciava uma sequência de risos e piadas que me perseguiriam pela maior parte de minha vida. 

			Aliás, uma das lembranças mais marcantes era ver as pessoas rindo de mim quando descobriam que eu tinha um sonho de me tornar um jogador de tênis profissional. Para todos, estava muito claro que eu jamais jogaria tênis de alto nível e que era impossível me tornar um tenista profissional por causa da minha idade e também pela falta de talento. Hoje até entendo o quanto era difícil para todos aqueles garotos verem um sonhador como eu querendo jogar tênis profissionalmente e também pelo fato de que jogavam desde muito cedo e com a mesma idade que eu, já jogavam em um alto nível. Voltando ao pedido, queria muito treinar com a “equipe dos sonhos”, porque entendia que para me tornar um jogador de tênis profissional, precisaria treinar em uma equipe competitiva, e nesse momento o professor me explicou o seguinte: “Paulo, você começou a jogar com quatorze anos de idade, enquanto os outros começaram aos cinco, seis, e sete e no máximo oito anos. Isso impede você de ser um jogador profissional, entende?”. Essa era a segunda vez que tentavam me explicar que eu jamais seria um jogador de tênis profissional e que era simplesmente impossível eu conseguir isso, e claro, não conseguia entender por que não conseguiria, pois era meu sonho e na minha cabeça nada poderia me impedir de realizá-lo! 

			Insisti, implorei, argumentei, criei uma estratégia para convencê-lo, mostrei que estava treinando fora do horário dos treinos e que precisava conseguir treinar com eles. Isso dependia apenas do professor, porém os garotos também não me queriam na equipe, pois não jogava no nível deles. Mas eu insisti tanto, mais tanto, que finalmente o professor decidiu me dar uma chance e me colocar na “equipe dos sonhos” contra a vontade de todos. Lógico, virei motivo de piada entre os garotos, mas tudo bem para mim, porque estava onde queria estar e se esse era o preço, valia a pena pagar. A partir de agora eu iria escutar a outra frase que também me perseguiu por toda minha vida: “sonhador”.

			Meu primeiro dia na “equipe dos sonhos” foi bem frustrante. Fui recebido como o “sonhador”, e isso incomodava a todos, mas não a mim. Por algum motivo, “sonhar” era algo muito ruim aos olhos de todos. A impressão que tinha sobre isso é que as pessoas entendem que a vida é feita de planos e lógica, mas nunca sobre “sonho” e “propósito”.

			Determinação e persistência eram características que com certeza fizeram parte da minha história, e isso foi o que não me deixou desistir quando todos diziam que seria impossível me tornar um jogador de tênis profissional. É muito difícil “sonhar” com algo que você realmente acredita e perceber que todos afirmam ser impossível de realizar e tentam a todo custo te convencer disso. Eu era muito feliz por ter minha avó Nina fazendo parte da minha vida, porque ela era a única pessoa que acreditava em mim. 

			Desde pequeno lembro-me das orações que fazia a Deus para me tornar uma criança normal, isso mesmo, eu pedia para ser uma criança igual às outras. Eu sentia que minha cabeça pensava demais e que minha vida era muito diferente das outras crianças O tempo todo eu tinha que criar estratégias e bolar planos para conquistar alguma coisa que estava ligada a uma visão que não entendia exatamente o que era e muito menos aonde me levaria. 

			Voltando aos treinos, os garotos queriam mostrar que eu não tinha condições de treinar com eles. Durante as trocas de bolas, eles batiam bolas muito potentes para que eu não conseguisse devolver. Claro, ficava totalmente constrangido e pensava: Preciso dar um jeito de devolver essas pancadas. Comecei a treinar no paredão com bolas mais rápidas para tentar diminuir meu tempo de reação e quem sabe me tornar mais rápido. Agora, ia mais cedo ao clube para fazer uma preparação física para ficar mais rápido e voltava mais tarde para ficar à disposição de qualquer um que quisesse jogar. Fazia isso também aos finais de semana, passando o sábado e o domingo até o ultimo horário ficando para jogar com qualquer um que me chamasse, sendo melhor ou pior, criança ou senhor, só queria jogar e melhorar para recuperar o tempo perdido. Era uma verdadeira tentativa de volta no tempo.

			Agora fazendo parte da equipe dos sonhos, os garotos iam jogar um torneio paulista e assim que soube, já comecei a sonhar em jogar esse torneio. Acreditava que poderia jogar sim e que estava preparado, apesar de todos os garotos da equipe e o professor não acharem isso. Agora meu primeiro desafio era convencer o professor a me deixar ir com a equipe dos sonhos e o segundo desafio era convencer meus pais.

			Chegando à casa, fui para meu quarto e comecei a pensar no que poderia fazer para convencer meus pais a me deixar ir a esse torneio. Após pensar muito, um pouco antes do jantar conversei com minha avó Nina e pedi que ela me ajudasse a conseguir ir nessa viagem, e ela disse que me ajudaria. Na hora do jantar com todos reunidos à mesa, pedi a atenção de todos e disse: “Pai, mãe, eu fui convidado pela equipe competitiva do clube a participar de um torneio paulista em Presidente Prudente (cidade natal do meu Pai)”. Eles gostaram da maneira que coloquei a situação. Percebendo que eles gostaram, já disse em seguida: “Eles me convidaram, porque eu fui o tenista que mais se destacou nos treinos.”. Valorizei-me um pouco a mais do que a realidade, apesar de acreditar naquilo que falava. Naquele momento, minha avó pediu para que meus pais me deixassem ir. Meu pai com uma cara não muito boa disse: “Paulo, eu vou deixar você ir nesse torneio, mas você vai estudar e não será jogador de tênis, isso é coisa de vagabundo!”. Naquele momento, meus olhos se encheram de lágrimas pela felicidade de ir a essa viagem e por escutar que jogar tênis era coisa de vagabundo.

			Agora começava a pensar em como iria convencer o treinador a me deixar ir com os outros garotos da equipe. Cheguei ao clube mais cedo e fui falar com o professor que queria muito jogar o torneio. Ele foi curto e grosso: “Paulo, não faz sentido você jogar esse torneio, porque você não tem nível para jogar torneios paulista. Realmente não dá!”. 

			Tinha que pensar em algo rápido, pois estava perdendo minha primeira possibilidade de jogar um torneio daquele nível. Naquele momento, tentei uma estratégia mais arriscada e perigosa e disse: “Professor, meus pais já autorizaram e gostariam muito que eu jogasse esse torneio, porque Presidente Prudente é a cidade natal do meu pai e seria como um presente para ele se eu jogasse em sua cidade natal”. O professor ficou em silêncio e pensativo por alguns segundos, mas pareceram horas para mim e foi quando ele disse: “Tudo bem, Paulo, como foi seu pai que pediu, eu vou deixar você ir”. Simplesmente não acreditava que iria jogar meu primeiro torneio paulista.

			Presidente Prudente era muito longe de Itapetininga, uns 500 km e aproximadamente sete horas de viagem, um destino e tanto para a minha estreia. Eu ficava imaginando que iriamos ficar em um lugar incrível onde estariam todos os jogadores como um hotel muito bonito em que os atletas ficam concentrados antes dos jogos, um quarto para cada dois jogadores e também com refeitório, além de tudo que temos direito como atletas. Acreditava que teriam vários torcedores nos esperando e quem sabe até daria alguns autógrafos. Na minha cabeça sempre estava àquela imagem da minha visão que tive aos cinco anos, aonde entrava em um campo com muitos torcedores e pessoas gritando meu nome. Essa era a realidade e a imagem que sempre estavam em minha cabeça.

			Chegando lá, não vi ninguém nos esperando, pensei que talvez fosse tarde demais e talvez os torcedores houvessem ido embora. Então entramos no clube, e o segurança nos levou ao alojamento que era uma sala com algumas camas de beliche. Ao mesmo tempo que estava um pouco confuso pela realidade ser um pouco diferente daquilo que havia imaginado, também estava feliz por estar lá e acreditava ainda que seria compensado com a torcida nos assediando no dia seguinte. Eu realmente estava muito feliz por estar lá.

			Apesar de estar muito cansado da viagem e pela dificuldade de dormir por causa da ansiedade do jogar meu primeiro torneio paulista, eu estava eufórico por estar no caminho do meu “sonho” e por tudo aquilo que viveria no dia seguinte. Ao acordar, fui tomar meu café, imaginando que teria uma super mesa cheia de coisas gostosas feitas especialmente para os jogadores, mas quando cheguei lá, havia uma senhora com o café em um copo de plástico e um pão com manteiga em um saquinho, porém tudo estava delicioso. Após o café, corri para as quadras, pois não via a hora de treinar e viver a sensação de ser visto pelos outros como um futuro jogador profissional, pois na minha imaginação tudo acontecia exatamente assim. Era isso, sentia-me um futuro jogador profissional. Eu sempre me blindava criando e construindo o meu mundo. 
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